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1.  Lê o texto.

 a)  O que chamou a atenção dos investigadores no livro de orações da freira das 
Caldas da Rainha?

 b)  Sabendo que os cangurus só existiam na Austrália, como se explica que o dese-
nho de um canguru estivesse no livro de orações de uma freira portuguesa?

 c) Qual o facto histórico posto em causa por este desenho no livro de orações?

2. Observa o mapa.

 a)  Relaciona as descobertas atribuídas a Portugal (azul) e a Castela (vermelho) 
com um tratado assinado entre estes países, no século XV.

3. Que elementos reuniu Rankin, para fazer a afirmação sublinhada, no final do texto?

4.  Classifica o livro de orações da freira e o texto da jornalista Lucília Galha quanto 
ao tipo de fonte histórica. 
(Consulta o desdobrável do teu manual).

5. Podemos dizer que a História é uma ciência exata? Justifica a tua resposta. 

6. Por que motivo a História é uma ciência social?

Que importância tem o desenho de um canguru no livro de orações de uma freira 
que viveu num convento das Caldas da Rainha durante no século XVI? Toda. Pode 
muito bem ser a prova de que os portugueses foram os primeiros a chegar à Austrália.

Oficialmente, a descoberta continua a ser atribuída ao holandês Wilem Janszoon, 
que ali aportou em 1606. Mas este manuscrito – comprado por uma galeria nova-ior-
quina a um negociante de livros antigos em Portugal, e que foi revelado na semana 
passada – terá sido escrito entre 1580 e 1620. Ou seja: “O desenho prova que ou o seu 
autor esteve na Austrália, ou os relatos dos viajantes sobre estes animais já estavam 
disponíveis em Portugal” – disse Laura Light, da galeria, ao diário australiano The Age.

Bill Rankin, professor da Universidade de Geografia da Universidade de Yale, nos 
EUA, elaborou recentemente um mapa com os territórios que foram de facto descober-
tos pelos europeus nos séculos XV e XVI. Para ele, a palavra “descoberta” só pode ser 
aplicada às zonas que nunca tinham sido habitadas pelo Homem até àquela data. Ao 
contrário do que se costuma dizer relativamente ao Brasil ou à Austrália, por exemplo, 
onde já viviam pessoas há centenas de anos.

Desse ponto de vista, os europeus só terão descoberto pequenos ilhéus, que cor-
respondem a 0,14% da superfície da Terra. Mas não pense que tudo o que aprendeu 
na escola sobre a coragem dos navegadores portugueses fica em causa. Quase 
3,5 milhões de pessoas vivem atualmente em países descobertos por enviados dos 
Reis de Portugal, diz Rankin. Nesta estatística, somos de longe os primeiros do mundo.

Lucília Galha, Revista Sábado, 
30 de janeiro de 2014.
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